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Telf: 251 794 309 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 
 Tiveram a gentileza de contribuir com 
ajuda extra para com “Cerveira Nova” os 
seguintes assinantes: 

 
Bernardino Alves Ferreira, de Gondarém, 

€ 5,00; José Emílio Carilho, da Ota, € 5,00; 
Anónimo, de Reboreda, € 5,00; D. Natividade 
Rita Gomes, da França, € 15,00; Júlio Sousa 
Morais, do Canadá, € 5,00; Francisco José 
Dias, de Lovelhe, € 5,00; José Evangelista Cos-
ta Manso, de Campos, € 5,00; Gaspar Pereira 
Dantas, de Sopo, € 5,00; Artur Carvalho, de 
Nogueira, € 5,00; Alexandrino Faria Barbosa, 
de Gondarém, € 5,00; José Manuel Martins, de 
Gondarém, € 5,00; Aníbal Ferreira Patusca, de 
Campos, € 5,00; José Maria Encarnação 
Gomes, de VNCerveira, € 5,00; e João António 
Magalhães, do Brasil, € 100,00. 

VENDO 
 

MATA 

 

Na Portela / Gondarém 
1.250 m2, bons acessos e 

com viabilidade de  
construção 

 

Tel.: 21 474 92 15 
Telm.: 96 780 58 10 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 798, de 5/7/2006 
 

Município de Vila Nova de Cerveira 
Câmara Municipal 

 

EDITAL 
 

CONCESSÃO DE USO PRIVATIVO DE UM ESPAÇO 
DESTINADO À INSTALAÇÃO DE UM ESTABELECI-
MENTO DE BEBIDAS E INSTALAÇÕES ANEXAS NA 

PRAIA FLUVIAL DA LENTA, EM VILA NOVA DE  
CERVEIRA 

 
 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDEN-
TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CER-
VEIRA; 
 TORNA PÚBLICO, de harmonia com a deliberação 
camarária de 31 de Maio de 2006, que se encontra aberto 
concurso público para adjudicação da “CONCESSÃO DE 
USO PRIVATIVO DE UM ESPAÇO DESTINADO À INS-
TALAÇÃO DE UM ESTABELECIMENTO DE BEBIDAS E 
INSTALAÇÕES ANEXAS NA PRAIA FLUVIAL DA LEN-
TA, EM VILA NOVA DE CERVEIRA”, com subordinação 
às CONDIÇÕES GERAIS aprovadas, das quais poderão 
ser obtidas fotocópias na Secção de Administração Geral 
desta Câmara Municipal. 
 O prazo para a apresentação de propostas termina 
no dia 24 de Julho próximo, às 16,00 horas. 
 As propostas serão entregues na Secção de Admi-
nistração Geral (Divisão Administrativa e Financeira) desta 
Câmara Municipal, em envelope fechado e lacrado, enve-
lope esse que, juntamente com o envelope dos documen-
tos a que se refere o  n.º 3 do artigo 3.º das CONDI-
ÇÕES GERAIS acima referidas, serão incluídos num outro 
envelope fechado, com indicação do nome do concorrente, 
endereçado ao Presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, contendo a seguinte legenda: 
 

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA 
“CONCESSÃO DE USO PRIVATIVO DE UM ESPAÇO 
DESTINADO À INSTALAÇÃO DE UM ESTABELECI-
MENTO DE BEBIDAS E INSTALAÇÕES ANEXAS NA 

PRAIA FLUVIAL DA LENTA, EM VILA NOVA DE  
CERVEIRA 

 

 Os envelopes recebidos com destino ao concurso 
serão abertos perante a Comissão para o efeito designada, 
pelas 14,30 horas do dia 25 de Julho, em acto público, na 
Sala de Reuniões desta Câmara. 
 A Câmara Municipal reserva-se o direito de não 
fazer a adjudicação da concessão, no caso de entender 
que a proposta mais vantajosa não é aceitável, tendo em 
conta a defesa dos interesses do Município. 
 Para constar, se lavrou o presente edital e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
estilo. 
 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe de Divi-
são Administrativa e Financeira, o subscrevi. 
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, aos 
19 de Junho do ano 2006. 

O Presidente da Câmara, 
a) - José Manuel Vaz Carpinteira 

A POLÍCIA RECOMENDA: 
 

 Sempre que houver necessidade de entrega 
de fotocópia de documentos pessoais em lojas, 
órgãos públicos, etc., devem colocar-se na cópia 
“duas linhas” paralelas, tal qual como num cheque 
cruzado, e dentro desse cruzamento escrever: 
“entregue para a loja “tal”, ou entregue ao órgão 
público “tal”. 
 Isso ajuda a evitar que seus documentos 
sejam utilizados para abertura de contas, tomada de 
empréstimos, fraudes, etc. 
 

HOMEM E MULHER PREVENIDOS 
VALEM POR QUATRO!!! 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respec-
tivas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Caixa Geral de Depósitos, de VNCerveira; 
Dr.ª Cristina Fernandes Lima, de VNCerveira; Colé-
gio de Campos; Escola de Condução Cerveirense, 
de VNCerveira; Jorge Emílio Roleira da Costa, de 
VNCerveira; JOFICAR - Gabinete de Serviços Uni-
pessoal, Lda., de VNCerveira; Carlos Alberto Mon-
teiro Bouça, de VNCerveira; Constantino João 
Magalhães Costa, de VNCerveira; D. Filomena 
Augusta Carilho, de Lisboa; Fernando Vinhas da 
Costa, de VNCerveira; D. Helena Paula Barroso 
Martins, de Gondarém; João Augusto Barbosa Dias, 
de Loivo; Dr. João Araújo, de VNCerveira; Joaquim 
Barros Rodrigues & Filhos, Lda., de VNCerveira; D. 
Maria Emília Vilas Cunha Pereira, de VNCerveira; 
Manuel Alberto Lopes Fonseca, de Lovelhe; Gaspar 
Pereira Martins, de Sopo; Manuel Teixeira de Sá, de 
VNCerveira; Artur Carvalho, de Nogueira; Nelson 
Lopes Carvalho, do Canadá; Pedro José Ferreira, da 
França; D. Rosa Rodrigues Cunha G. Silva, de 
Sapardos; Alexandrino Faria Barbosa, de Carnaxide; 
Amável Mota Cunha, da França; José Vilas Leal, de 
VNCerveira; Ilídio José Cunha Barros, do Feijó; D. 
Maria Emília Ribeiro Gomes Barata, de Lisboa; José 
Manuel Martins, de Gondarém; Manuel Alberto Viei-
ra Esmeriz, de Reboreda; Aníbal Ferreira Patusca, 
de Campos; José Maria Encarnação Gomes, de 
VNCerveira; Mário Luís Fernandes Afonso, de Cam-
pos; Elísio Azevedo Bouça, de Loivo; José Duarte 
Costa, de Gondarém; Dr.ª. Teresa Pinto Vitorino, de 
Gondarém; D. Maria da Conceição Nogueira Areal, 
de Lisboa; João António Magalhães, do Brasil, D. 
Vitalina de Jesus Afonso, de Campos; Carlos 
Manuel Conde Tenedório, de Loivo; D. Natália Nas-
cimento Sousa Barros, de Campos; Fernando Vieira, 
de Sopo; José Ventura Araújo Venade, de Candemil; 
Armando José Amorim, de Lisboa; Augusto José 
Batista Barroso, de Lisboa; Alberto Marcos Guedes, 
de Vila Nova de Gaia; Diamantino Pereira, do Cana-
dá; César António Fernandes Barreiro, dos EEUU; 
Manuel Joaquim Leal Sousa, de Almada; António 
Soares Ferreira, de Campos; e José Luís Cunha, de 
Candemil. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao 
nosso esforço de manutenção desta publicação, 
pedimos-lhes que se certifiquem da data de venci-
mento aposta na etiqueta de endereçamento e apro-
veitamos para cumprimentá-los com toda a cordiali-
dade. 
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► Festas de “S. Roquinho das 
Cortes” no segundo fim de 
semana de Agosto 
 

Já estão lançadas as festas em louvor de S. 
Roque a realizar na Rua das Cortes, em Cerveira. 

Serão em 11, 12 e 13 de Agosto e já estão 
assegurados alguns dos principais números que 
darão destaque aos festejos. 

Além das tradicionais celebrações religiosas é 
de salientar a presença de uma banda de música 
espanhola conhecida pelo nome de Moanña. 

Crónica da quinzena 
 

Há 34 anos havia mais meios 
aéreos, do que agora, para 

combate aos fogos florestais 
 

Com o maior número de pessoas, 7.762, a 
nível nacional, sendo 5.059 bombeiros, teve início 
em 1 de Julho, prolongando-se até finais de Setem-
bro, o programa de prevenção e combate aos fogos 
florestais. 

Há aviões e helicópteros em diversos pontos 
do País para serem utilizados nas operações, 
cabendo ao distrito de Viana do Castelo um helicóp-
tero. 

No concelho de Vila Nova de Cer veira haverá 
os habituais piquetes a cargo dos Bombeiros Volun-
tários locais e também jovens voluntários em vigi-
lância das florestas, os quais estiveram envolvidos 
em acções de formação. 

Mas voltando aos meios aéreos, em que se 
anuncia como grande evento para o Alto Minho a 
presença de um helicóptero, apenas lembramos, e 
como curiosidade, que no Verão de 1972, portanto 
há 34 anos, estiveram, durante alguns meses no 
Aeródromo de Cerval, três aviões e um helicóptero 
que foram utilizados, nessa época, no combate a 
fogos em montados do distrito de Viana do Castelo. 

Apesar de toda a evolução tecnológica, e não 
só, até parece que há três décadas atrás se estava 
melhor, no tocante a meios aéreos para combate a 
incêndios florestais, no Alto Minho. 

 
José Lopes Gonçalves ► Novo parque de estacionamento 

próximo da Casa do Artesão, na 
sede do concelho cerveirense 

Próximo da Casa do Artesão e da ETAP 
(traseiras da Escola Profissional) foi instalado, 
recentemente, um novo parque de estacionamento. 

Nessa zona, onde também se encontram as 
Muralhas Fernandinas e os renovados poços de 
lavar, ainda se procedeu à iluminação das muralhas, 
a trabalhos de arrelvamento e à pavimentação de 
outros pisos. 

De realçar que naquele espaço da sede do 
concelho cerveirense já se nota, devido às várias 
mais-valias que ali se conjugam, uma interessante 
movimentação de pessoas e de veículos. 

► À espera de aprovação uma 
ecovia, de 13 quilómetros, nas 
margens do rio Minho, entre 
Gondarém e Vila Meã 
 

Numa distância de 13 quilómetros, entre Gon-
darém e Vila Meã, está prevista a construção de 
uma ecovia, nas margens do rio Minho. 

O projecto é arrojado, pelo que foi feita uma 
candidatura cuja aprovação se espera que venha a 
acontecer o mais breve possí vel. 

Calculado para cerca de dois milhões de 
euros, o projecto a que o programa E.E.E. (Espaço 
Económico Europeu) terá de dar aval tem como um 
dos objectivos «preservar a margem do rio, criando 
equipamentos e um espaço de contacto com a natu-
reza». 

► Marchas sanjoaninas, em 
Campos, continuam a ser um 
animado cartaz, aliás como 
os restantes festejos 

As marchas sanjoaninas de Campos voltaram 
a ser um atractivo que levou até àquela freguesia 
grande número de visitantes. 

A participação nas marchas dos variados gru-
pos, representativos de diversos lugares da localida-
de, integrou-se nos festejos dedicados a S. João 
que, na freguesia, tem grande tradição, pois já se 
vêm desenvolvendo desde longínquos anos. 

Além das marchas, as festas sanjoaninas, em 
Campos, tiveram, também, outros atractivos, os 
quais provocaram a maior animação. 

E não esquecer que S. João Baptista é o 
padroeiro da freguesia de Campos e que o local 
mais carismático dos folguedos sanjoaninos é o 
lugar da Carvalha. 

► Obras no Parque do Castelinho, 
em Cerveira, estão a andar em 
bom ritmo 

Já estão a decorrer, em bom ritmo, as obras 
de embelezamento do Parque do Castelinho, em 
Vila Nova de Cerveira. 

Uma zona muito procurada, especialmente 
nos meses de Verão. Os espaços a arranjar, nas 
proximidades do Aquamuseu, irão transformar-se 
num aprazível parque de lazer, tornando-se, por isso, 
cada vez mais visitado. 

Haverá um novo parque infantil para os mais 
pequeninos, um lugar próprio para os praticantes de 
skate, um percurso para jogos de água, uma charca 
interpretativa e campo de minigolfe, entre outros 
benefícios. 

► Centro de Cultura de Campos 
elegeu os novos órgãos sociais 
para o biénio 2006/2008 
 

Foram no dia 13 de Maio as eleições para os 
novos responsáveis pelo Centro de Cultura de Cam-
pos no biénio de 2006/2008. Os eleitos foram: 

Assembleia Geral: presidente - Maria José 
Peixoto Carvalhal Areal; vice-presidente - António 
Carlos M. Roleira Marinho; secretário - Daniela Sofia 
F. Fernandes; suplentes - Elisabete C. Barros Joa-
quim, Ana Maria Areal M. Elich e Catarina Carvalho 
Pereira. 

Direcção: presidente - António Roleira Mari-
nho; vice-presidente - Mário Luís Fernandes Afonso; 
secretário - Elvis Graça Costa; tesoureiro - Joaquim 
Baptista Pires Graça; vogais - Egas Correia Pires, 
Alexandre José Barros Joaquim, Edgar Afonso Novo 
Guerreiro e Luís Carlos Car valhal Areal. 

Conselho Fiscal: presidente - Jaime Joaquim 
Fernandes Areal; Secretário - Ana Catarina M. 
Roleira Marinho; relator - Paula Fernandes Vieira, 
suplentes - Maria Augusta G. Torres Pires, Sofia Sá 
Oli veira e Nemório Baptista Vieira. 

► Cerveirenses incluídos  
- Cerca de 400 jovens do cistrito de 
Viana do Castelo vigiam florestas 
 

Nove dos dez municípios do distrito de Viana 
do Castelo (a excepção foi para Ponte de Lima) 
mobilizam 400 jovens para vigiarem as florestas, 
tendo como principal finalidade o combate aos fogos 
nos montados. 

No concelho de Vila Nova de Cerveira os 
jovens serão equipados com material di verso, em 
que deverão ser integrados jipes de forma a que a 
rapidez de movimentos seja o mais positivo possível. 

► Promoções nos Bombeiros com cerimónia 
de imposição de insígnias no dia 25 de Junho 

Na manhã do dia 25 de Junho, no quartel dos 
Voluntários de Vila Nova de Cer veira, decorreu uma 
cerimónia, na zona exterior, que teve por principal 
finalidade a colocação de divisas a diversos elemen-
tos do Corpo Acti vo que ti veram promoção. 

No acto esti veram presentes di versas entida-
des locais e regionais.  

Os Bombeiros promovidos foram: 
À 1.ª classe: João Paulo Elísio Alves, Fernan-

do Manuel Correia da Encarnação, João Carlos Alves 
Gonçalves, Augusto Fernandes Afonso, Manuel José 
Pereira Coimbra e António José Alves Gonçalves. 

À 2.ª classe: Henrique Manuel Nogueira Vale 

Costa, Manuel António Fernandes Afonso, Rogério 
Duarte Morgado Leite Costa, Sérgio Miguel Araújo, 
Mário Jorge Fernandes Afonso, Renato André Mor-
gado Leite Costa, Bruno Rafael Encarnação Castro, 
Hugo Filipe Encarnação Pereira, Rui Pedro Encarna-
ção Castro, Hélder Alfredo Araújo Monteiro, João 
Paulo Duro da Silva, José Carlos Lima Porto Afonso, 
André Barbosa Amorim Vasconcelos, José António 
Fontão Morado, Maurício Gomes Pereira, Marco 
Paulo Encarnação Castro, Eugénio Artur Rodrigues 
Martins, Álvaro Cristóvão Lima Alves, João Carlos 
Fernandes Afonso, Álvaro Fernandes Raposo Valen-
tim e Pedro Rui Gonçalves Varandas. 

FOTO MOTA 
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LOCAIS DE VENDA DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 
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► Exposição, em Cerveira, 
promovida por formandos de um 
curso de práticas administrativas 

Grupo de jovens formandas da Gabigerh, no 
curso de práticas administrati vas 2005/2006, promo-
veu e realizou, nos dias 12 a 14 de Junho, no Cine-
Teatro dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cer veira, uma exposição subordinada ao tema 
“Anos 60” em que era dado destaque à emancipa-
ção da mulher, ao renascimento da boutique, à 
moda feminina e masculina, aos mods e rockers, ao 
estilo hippie, aos transportes e à música e cinema 
dos anos 60. 

A exposição foi muito apreciada pelos visitan-
tes, particularmente pelas pessoas de idade mais 
avançada que, assim, puderam recordar os anos 
das suas infâncias ou juventude. 

►  Vale do Minho apresentou à 
CCDR-N as suas prioridades de 
intervenção para os anos 2007/13 
onde se inclui a ligação 
Paredes de Coura/Cerveira 
 

Os presidentes das câmara municipais de 
Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila 
Nova de Cerveira, que constituem a Comunidade 
Intermunicipal do Vale do Minho, entregaram ao pre-
sidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Norte um memorando com as 
suas prioridades de intervenção para o próximo 
Quadro de Referência Estratégico Nacional - QREN 
2007/2013. 

O documento destaca em relação às acessibi-
lidades a construção da via intermunicipal Paredes 
de Coura / VNCerveira com ligação ao nó de Sapar-
dos da A3 Porto / Valença, a defesa da continuidade 
do IC1 até Valença, e ainda a construção de uma 
variante ao centro urbano de Valença ligando a A3/
IP1 à EN 201 Valença / Monção e a rectif icação e 
pavimentação da EN 101 Monção / Arcos de Valde-
vez. 

Em relação ao ambiente defende o desenvol-
vimento de projectos de qualificação ambiental e 
promoção da Rede Natura e dos espaços naturais 
do Vale do Minho, designadamente os rios Minho e 
Coura e suas respectivas margens. O Parque Nacio-
nal Peneda Gerês e a Área Protegida do Corno de 
Bico (Paredes de Coura), ainda sobre o rio Minho 
pretende-se uma intervenção integrada que passaria 
pela preservação e manutenção do rio Minho como 
um corredor ambiental de elevado valor e como um 
recurso sócio-económico de grande importância 
para as populações ribeirinhas, apoiando o desen-
volvimento de projectos em diversas dimensões 
(preser vação ambiental, criação de espaços de lazer, 
promoção das potencialidades turísticas entre 
outras); ainda em relação ao ambiente, e no âmbito 
do projecto de energia eólica do Vale do Minho que 
poupará muito dinheiro ao Estado Português no 
seguimento das suas obrigações no âmbito do Pro-
tocolo de Quioto, o Vale do Minho manifestou uma 
vez mais a sua oposição à construção de três barra-
gens no rio Minho, designadamente pelo impacto 
negativo que terão na produção do vinho Alvarinho, 
no desaparecimento do património construído 
(pesqueiras do rio Minho) e respectivas consequên-
cias na oferta turística do território.  

► A erva já foi cortada 
esperando-se, agora, o 
estacionamento de veículos 
 

Há tempo fizemos referência de que no par-
que de estacionamento a oeste da Escola Secundá-
ria de Vila Nova de Cerveira até a erva tinha cresci-
do por os veículos não estacionarem ali. 

Recentemente a er va foi cortada, facto que é 
de registar, só faltando, agora, que os automóveis 
venham ali aparcar. 

► Em Gondar o S. João 
foi animado 
 

Em 24 e 25 de Junho, na freguesia de Gondar, 
houve folguedos dedicados a S. João, os quais 
registaram elevada participação. 

Embora Santa Eulália seja a padroeira da 
paróquia de Gondar, S. João Baptista também tem 
muitos devotos na localidade. 

► Utentes dos centros de dia e lares 
do concelho de Caminha visitaram  
a Casa da Aldeia, em Loivo 

A Câmara Municipal de Caminha levou uten-
tes que frequentam os lares e centros de dia do con-
celho à Casa da Aldeia, em Loivo, no concelho de 
Vila Nova de Cerveira, em 13 de Junho, a fim de 
comemorarem o Dia de Santo António. 

A Casa da Aldeia é uma quinta pedagógica 
que se dedica à agricultura biológica, na qual os 
utentes destas instituições passaram o dia a execu-
tar as mais variadas tarefas, como por exemplo con-
feccionar pão artesanalmente. 

Para além das actividades interactivas, os 
visitantes comemoraram o dia dos Santos Populares 
com uma sardinhada, confeccionada pelos partici-
pantes, ao som de concertinas. 

► Burla de mobiliário no valor de 25 mil 
euros teve palco em Vila Nova de Cerveira 

Vila Nova de Cerveira foi, recentemente, palco 
de uma burla, no sector do mobiliário, em que uma 
firma de Paços de Ferreira teria sido lesada em cerca 
de 25.000 euros (5 mil contos). 

Não obstante o caso ter decorrido no nosso 
concelho não consta que haja cerveirenses metidos 
na vigarice, mas sim pessoas vindas de outras terras. 

No fim de tarde de uma sexta-feira, uma 
camioneta descarregou peças de mobiliário no apar-
tamento 3, do loteamento da Boavista, na zona do 
Prado, na sede do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra. Alguém, que teria combinado o negócio com o 
vendedor, abriu o porão de acesso ao alpendre da 
casa, mandou deixar ali os móveis, declarando que 
mais tarde pessoal doméstico os colocaria no interior 
do edifício. Ao vendedor teria sido entregue um che-
que com os números do valor combinado. 

Só que, na segunda-feira seguinte, quando o 
cheque foi para ser cobrado, verificou-se que não o 
podia ser por estar incluído num lote de valores 
impedidos de transaccionar. 

De imediato, o vendedor veio a Vila Nova de 
Cer veira, ao loteamento da Boavista, mas nem os 
móveis, nem as pessoas que lhe abriram o portão do 
apartamento 3, se encontravam por ali. Tudo havia 
desaparecido como o fumo. 

A situação parece indicar, já que os donos da 
casa só costumam vir de férias, que alguém se fez 

passar por eles e urdiu toda a trama e conseguiu 
meios técnicos para abrir o portão para assim burlar 
o vendedor. Porque, segundo prova testemunhal de 
um vizinho, recolhida por “Cer veira Nova”, as peças 
de mobiliário foram descarregadas nessa sexta-feira, 
ao fim da tarde, no apartamento 3 do loteamento da 
Boavista. 

O acontecer num fim de semana facilitou a 
vigarice com o cheque. 

 
José Lopes Gonçalves 

B O M  N E G Ó CI O 
 

EXCELENTE LOCALIZAÇÃO 
 

PASSA-SE 
ESTABELECIMENTO COMERCIAL 

 

Contacto: 251 794 762 
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Festival Internacional de Dança de Vila Nova de Cerveira 
 

(Dançarinos profissionais e amadores animaram localidade no último fim de semana de Junho e primeiro de Julho) 

A  Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, com direcção artística de Liana Fortuna 
Rigon, promoveu, nos dias 24, 25 e 30 de Junho e 
1 de Julho, o II DanceCerveira - Festival Internacio-
nal de Dança de Vila Nova de Cerveira. Com a pre-
sença de perto de meio milhar de participantes, 
realizaram-se diversos espectáculos diurnos e noc-
turnos e workshops de diferentes géneros musi-
cais. 
 
Segundo José Manuel Carpinteira, o festival teve 
como principal objectivo oferecer um espaço alter-
nativo público às escolas e estudantes de dança, 
reforçar aspectos relacionados com a aprendiza-
gem e a prática desta arte performativa e garantir 
visibilidade aos participantes cerveirenses. 
 

Para Liana Fortuna Rigon, o festival Internacional 
de dança cumpriu a finalidade de reunir as escolas 
de aprendizagem, os estudantes de variadas técni-
cas e os profissionais da dança no objectivo central 
de promover o intercâmbio, a experimentação e a 
celebração de uma arte milenar fundamental para 
o equilíbrio físico e mental. 
 
A realização de espectáculos de dança nocturnos, 
marcados para o auditório municipal, com inicio às 
21.30 horas, constaram da apresentação de coreo-
grafias com distintas técnicas de dança a cargo 
das escolas participantes e companhias de dança 
profissionais. 
 
Naquele mesmo local, realizaram-se aulas abertas 
ao público, proporcionando às pessoas interessa-
das contacto com a dança do ventre, afro-brasileira 
e hip hop. As crianças e os jovens não foram 

esquecidos, tendo decorrido, espectáculos de dan-
ça com a água.  
 
Na Praça do Alto Minho, onde existem vários repu-
xos de água saídos de pequenas aberturas no 
pavimento, foram apresentadas coreografias, utili-
zando a água como elemento cénico e lúdico. 
Além das escolas, todos puderam vivenciar a 
experiência de “dançar com a água”.  
 
Em relação aos workshops, que decorreram nos 
dois fins de semana, no salão dos bombeiros 
voluntários, a organização agendou cinco estilos 
de dança: Dança do Ventre (Margarita Outeral 
Perez); Ballet Clássico (Maria Palmeirin); MTV 
Dance (Miguel Soares); Jazz para musicais 
(Giselle Velasco Iglesias); e Hip Hop (Mário Con-
de).  

E nglobada no plano de acção da rede 
social concelhia, a II Mostra de Arte Infanto-Juvenil 
de Vila Nova de Cerveira, patente no Fórum Cultu-
ral, entre os dias 12 e 18 de Junho, apresentou um 
programa multifacetado e versátil. O resultado final 
foi positivo. 
 
Para José Manuel Carpinteira, a presente mostra, 
além  de reforçar o contacto entre todos os agen-
tes da comunidade educativa do concelho, visou o 
estabelecimento de uma aproximação profícua 
entre a população local e a produção artística das 

escolas. 
 
Segundo o autarca, a iniciativa pretendeu igual-
mente “estimular o espírito crítico e criativo dos 
alunos” proporcionando-lhes “um espaço de expo-
sição e confronto de ideias e opiniões”. ”É uma ini-
ciativa direccionada para os mais novos, cujo 
objectivo consistiu em faze-los despertar para as 
artes numa idade precoce” acentuou.   
 
Com apoio de diversas entidades e instituições 
locais, a II Mostra de Arte Infanto-Juvenil de Vila 
Nova de Cerveira englobou, entre outros aspectos, 
espectáculos de dança, desfile de moda, momen-
tos musicais, demonstrações de capoeira e Hip 

Hop, sessões de cinema e teatro de fantoches.  
 
No primeiro dia, teve lugar a apresentação do pro-
jecto e maqueta “Ambiente, Segurança e Floresta”, 
da autoria dos alunos da Escola Superior Gallae-
cia. No sábado, 17 de Junho, realizou-se a mesa-
redonda “A arte e o imaginário da criança”. 
 
Além destas actividades direccionadas para o 
“despertar das artes” nos jovens cerveirenses, a II 
Mostra de Arte Infanto-Juvenil de Vila Nova de 
Cerveira compreendeu, ao longos destes dias, 
uma exposição com trabalhos dos alunos, uma 
feira do livro escolar e ateliês livres de olaria e pin-
tura. 

Encontro com o escritor Nuno Higino  
na Biblioteca Municipal 

 Numa iniciativa da Associação Convento de 
S. Paio com o apoio da Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, realizou-se, no passado sábado, 
24 de Junho, pelas 10.30 horas, um encontro com 
o escritor Nuno Higino, poeta e autor de livros para 
crianças. 
 A iniciativa, que decorreu no espaço infantil, 
destinou-se a crianças dos 8 aos 10 anos acompa-
nhadas pelos encarregados de educação ou edu-
cadores. O objectivo foi incutir nos mais jovens o 
gosto pela leitura num contexto de perfeita informa-
lidade, onde o escritor esteve disponível para res-
ponder às questões levantadas pelas crianças.  

 Nuno Higino é autor de diversas publicações 
para crianças, poesias e guias sobre “A Igreja de 
Santa Maria” (1998), com fotografias de Luís Fer-
reira Alves, e “Jardim e Casa Mortuária da Igreja 
de Santa Maria” (2001), com fotografias de Fernan-
do Carvalho. 
 No campo da literatura infantil, publicou, 
entre outros, “Todos os cavalos e mais sete”; “A 
rainha do país dos frutos”; “O senhor Outono e o 
lagarto”; e “O menino que namorava paisagens e 
outros poemas”. Na poesia, lançou, na editora 
Campo das Letras, “Onde correm as águas” e “No 
silêncio da terra”. 

 Nascido em 1960, em Sendim, Felgueiras, 
Nuno Higino fez os estudos no seminário de Braga, 
sendo ordenado padre em 1984. Exerceu como 
professor no seminário do Bom Pastor, em Erme-
sinde, tendo, mais tarde, sido nomeado para o con-
celho de Marco de Canavezes. 
 Ali permaneceu durante cerca de treze anos, 
onde acompanhou, desde a origem, a construção 
da Igreja de Santa Maria, projecto de Álvaro Siza 
Vieira. Em 2003/2004, inicia o doutoramento na 
Universidade Complutense sobre o processo criati-
vo daquele arquitecto. A escrita é um hábito que 
vem da juventude.   

Jovens cerveirenses despertaram para as artes 
 

(II Mostra de Arte Infanto-Juvenil, entre 12 e 18 de Junho, no Fórum Cultural, com nota positiva) 

Foto Mota Foto Mota 



VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

LEIA E ASSINE  
“CERVEIRA NOVA” 

 

Preço de assinatura: 
 

Portugal - € 15,00  

Estrangeiro - € 20,00 

V E N D O 
ROVER 75 2.0 CDT Connoisseur 

 
Ligeiro, 4 portas, Outubro/2001, 1.951 c.c., diesel, 

c/90.000 km., azul escuro metalizado, em excelente 
estado, c/1 só registo e muitos extras. 

 
Contacto: Telefone: 251 794 762 
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ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   

DE VIANA DO CASTELO 
 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

TAÇA DISTRITAL DE JUNIORES 
 

ÂNCORA PRAIA F.C. 
 António Pedro Bouça Junqueiro Vilas 
  3 Jogos de suspensão 
 Pedro Miguel Figueira Alves 
  3 Jogos de suspensão 
 Tiago José Rodrigues Vieira 
  1 Jogo de suspensão 
 Vítor Manuel Dias Gonçalves 
  3 Jogos de suspensão 
 Jorge Fernando Martins Redondo 
  3 Jogos de suspensão 
 Jorge Manuel Sousa Barbosa 
  3 Jogos de suspensão 
 

AD LIMIANOS 
 João Carlos Cerqueira Alves 
  3 Jogos de suspensão 
 Gabriel José Rocha Fonte 
  3 Jogos de suspensão 
 Cristiano Manuel Pereira Martins 
  3 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
 

DESPORTIVO DE MONÇÃO 
 José Vila Pouca Fernandes 
  15 Dias de suspensão e multa de € 30,00 
 Miguel Pinto Martins 
  2 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
FUTSAL SENIORES MASCULINOS 
 

DESPORTIVO DE MONÇÃO 
 Carlos Jorge Afonso Caldas 
  1 Jogo de suspensão 
 

SANTA LUZIA 
 Filipe Manuel Torres Lima 
  2 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

GRUPO D. AREOSENSE 
 José Alberto Morais Valdrês 
  Repreensão por escrito 
 

AD PONTE DA BARCA 
 José Manuel Oliveira Lopes 
  Repreensão por escrito 
 

TORNEIO EXTRAORDINÁRIO DE JUVENIS 
 

DEUCRISTE SPORT CLUBE 
 Paulo André Parente Matos 
  1 Jogo de suspensão 

Regata 10.ª Inter-Associações  
de Remo Olímpico,  
em Gondomar 
 

Realizada no dia 15 de Junho, em Melres, 
Gondomar, a “10.ª Regata Inter-Associações de 
Remo Olímpico”, teve a participação da Associação 
de Remo do Distrito de Viana do Castelo que obteve 
os melhores resultados de sempre. 

Em 17 provas: 10 primeiros lugares; 2 segun-
dos lugares; e 5 terceiros lugares. 

A Juventude de Cerveira conquistou um pri-
meiro lugar e um segundo lugar. 

Seguem-se os resultados da Associação Dis-
trital nas diversas provas realizadas: 

1X - Infantil feminino, Vera Freixo (ARCO) - 
1.º lugar; 

2X - Infantil feminino, Barbara Borlido/Tatiana 
Ferreira (ARCO) - 3.º lugar; 

1X - Infantil masculino, João Baixinho (SCC) - 
1.º lugar; 

2X - Infantil masculino, João Lages/Carlos 
Azevedo (ARCO) - 1.º lugar;  

1X - Iniciado feminino, Carla Fernandes 
(ADCJC) - 1.º lugar; 

2X - Iniciado feminino, Filipa Silva/Sara Frei xo 
(ARCO) - 1.º lugar; 

1X - Iniciado masculino, Tiago (ADCJC) - 3.º 
lugar; 

2X - Iniciado masculino, Paulo Costa/Pedro 
Passos (SCC) - 2.º lugar; 

4X - Iniciado masculino, Vítor Correia/Rui 
Coelho/Duarte Leitão/Marco Cruz (ARCO) - 3.º 
lugar; 

1X - Juvenil feminino, Alexandra Frei xo 
(ARCO) - 3.º lugar; 

2X - Juvenil feminino, Vera Pinheiro/Tânia 
Morgado (ARCO) - 1.º lugar;  

1X - Juvenil masculino, Diogo Freixo (CNV) - 
1.º lugar; 

2X - Juvenil masculino, Nuno Quesado/José 
Cerqueira (ARCO) - 1.º lugar; 

4X - Juvenil masculino, Carlos Barros/Diogo 
Silva/Diogo Brandão/João Afonso (ARCO) - 3.º 
lugar; 

1X - Júnior feminino, Helena Passos (ARCO) - 
2.º lugar; 

1X - Júnior masculino, Cláudio Barbosa (SCC) 
- 1.º lugar; 

2X - Júnior masculino, Pedro Vítor/João Sam-
paio (CNV) - 1.º lugar. 

Ainda o caso insólito do 
Moledense-Campos em 
que as duas equipas 
perderam o mesmo jogo 
 

- Pelo Moledense foi interposto recurso 
 

No último número de “Cerveira Nova” (20/6) 
demos notícia de que devido a um jogo do Campeo-
nato Distrital da 1.ª Divisão, entre o Moledense e o 
Campos, por moti vo de problemas que aconteceram 
durante a partida, que teve de ser interrompida, 
foram as duas equipas castigadas, pelo Conselho de 
Disciplina da Associação de Futebol de Viana do 
Castelo, com a pena de derrota. 

Perante este insólito castigo, que a manter-se 
moti va a não ascensão do Moledense à 1.ª Divisão 
de Honra, a colectividade do concelho de Caminha 
interpôs recurso para o Conselho Jurisdicional da 
A.F.V.C., na esperança de que algo possa vir a ser 
alterado. 

Fase final do Torneio Nacional 
Selecções Masculinas (sub-18) 
disputou-se em Caminha 
 

Caminha recebeu mais um importante torneio 
nacional de andebol. O Pavilhão Desportivo Munici-
pal de Caminha foi palco da fase final do Torneio 
Nacional de Selecções Regionais Juvenis Masculi-
nos, na modalidade de andebol. 

A competir estiveram seis selecções regionais, 
nomeadamente Braga/Viana do Castelo/Vila Real, 
Porto, Aveiro, Lisboa, Leiria e Madeira. Pelo Pavi-
lhão passaram os melhores atletas nacionais do 
escalão de juvenis masculinos. 

Este evento desportivo foi uma organização 
da Federação de Andebol de Portugal e contou com 
o apoio da Câmara de Caminha. 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

Um guardião  
do bem e do belo 
 

Campos despediu-se com uma grande mani-
festação de pesar de um filho adoptivo, António 
Aires de Brito!. 

Oriundo das 
terras da Serra D’Ar-
ga, o Brito fixou-se 
por cá, vão passa-
das mais de quatro 
décadas!. 

Começ ou a 
t r a b a lh a r  mu i t o 
jovem e, praticamen-
te, só conheceu 
duas empresas, que 
serviu como motoris-
ta, sempre muito 
estimado pelos seus companheiros e pelos seus 
patrões, de uma dedicação inexcedível, de um brio 
profissional invulgar, de uma delicadeza cati vante e 
de uma disponibilidade do tamanho das serranias 
do seu amado torrão, S. Lourenço da Montaria!. 

Casou em Campos, constituiu família, foi um 
marido e um pai exemplar, superando todos os obs-
táculos com estoicismo e sem nunca vacilar na sua 
fé!. 

Foi nosso amigo muito próximo, não só pela 
partilha de ideologias, mas, sobretudo, pelo acom-
panhamento que nos deu, quando nos idos de 1975, 
nos tempos quentes da Revolução, era como que 
um “anjo da guarda”, sempre presente, para o que 
pudesse acontecer!. 

Depois, quantas vezes, subiu as escadas de 
S. Bento, para nos saudar, para nos dar alento ou 
para nos oferecer uma viagem de regresso ao ber-
ço!. 

Era assim o Brito, que agora partiu, depois de 
alguns meses de sofrimento, um sofrimento resigna-
do, onde, de novo, nos deu lições de serenidade, de 
paciência, de tolerância e de coragem!. 

Obrigado, amigo Brito, e que Deus te recom-
pense pelos sacrifícios que enfrentaste e pelos 
exemplos que nos deste ao longo de toda a tua 
vida!. 

A nossa muita saudade. 
 

Campos, 13 de Junho de 2006 
A. Roleira Marinho 

Temas locais  
apresentados pela CDU 
 
DEFENDAMOS A SAÚDE 
 
 É bem sentida pelos cerveirenses a necessi-
dade de uma melhoria dos cuidados de saúde no 
concelho. 
 O Centro de Saúde não tem condições para 
dar, só por si, essa melhoria. Falta-lhe um serviço 
permanente de atendimento de urgências; e não 
possui sequer serviços de análises clínicas, ou de 
Raios X. 
 O Hospital da Misericórdia, depois de dar 
bom dinheiro a ganhar à Clipóvoa, entrou em 
obras, estas que se arrastam há anos. Fala-se da 
sua ligação futura ao Serviço Nacional de Saúde, 
o que seria muito positivo. Mas ao mesmo tempo 
instala-se uma clínica espanhola privada como 
fornecedora do serviço hospitalar. 
 Porque se faz isto? Quando o Serviço 
Nacional de Saúde, que é de todos nós, tem 
meios e responsabilidades para executar esta 
tarefa apoiando assim toda a população! 
 Ao mesmo tempo o Governo PS decide 
aumentar escandalosamente as chamadas taxas 
moderadoras para quem necessita de usar os ser-
viços de saúde. Assim as taxas para as consultas 
nos centros de saúde e hospitais tiveram um 
aumento médio de 2,4 por cento e as urgências 
um aumento médio de 23 por cento! 
 Isto quando os portugueses já pagam do 
seu bolso mais de 30 por cento das despesas de 
saúde, é mais um recorde europeu. 
 
ESCOLAS AMEAÇADAS 
 
 As escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico em 
Sopo, Sapardos e Vila Meã, estão ameaçadas de 
encerramento por decisão do Governo. 
 Os alunos seriam transferidos para outras 
freguesias, com inconvenientes claros para eles e 
para as suas famí lias. 
 Esta decisão já provocou uma manifestação 
de protesto com centenas de pessoas em Sopo, e 
em Sapardos houve também protestos da Comis-
são de Pais dos alunos. 
 O deputado do PCP, Honório Novo, chamou 
a atenção, na Assembleia da República, sobre as 
ameaças de encerramento de escolas no distrito 
de Viana do Castelo, opondo-se aos critérios de 
natureza economicista do Governo, os quais des-
prezam as necessidades e faltas reais que as 
escolas fazem às crianças e às populações em 
geral. 
 
TRANSPORTES PÚBLICOS PIORAM 
 
 Em Março o serviço de comboios no conce-
lho sofreu novos golpes. 
 Nada mais, nada menos do que dois dos 
quatro apeadeiros de Cerveira (o da Breia e o de 
Loivo, Santa Marinha) foram pura e simplesmente 
eliminados do serviço ferroviário depois de muitos 
anos de existência. 
 Isto apesar de, por exemplo na Breia, haver 
frequentemente passageiros destinados quer ao 
Inatel quer mesmo ao Centro de Saúde. 
 Simultaneamente o tempo médio de interva-
lo entre paragens dos comboios nos dois apeadei-
ros, que restam, é superior a três horas e em cer-
tos casos chega a atingir cinco horas de espera. 
Também baixou o número de comboios que neles 
paravam e que hoje está reduzido a quatro por dia 
em cada sentido da via-férrea. 
 Na própria estação da vila os serviços de 
atendimento aos passageiros ou foram reduzidos 
ou deixaram de existir. 
 Tudo isto quando aumentam os preços dos 
combustíveis, tornando mais necessários melho-
res transportes públicos para as populações. 
 

(Extractos de “O Cerveirense”,  
Boletim Informativo da CDU - Maio 2006) 

Predestinados à violência 
 

IRASCIBILIDADE - PREPOTÊNCIA. 
As evidências indicam que alguns grupos cul-

tos de ódio têm tido forte influência na prática de 
crimes violentos. Porém, a propensão à violência, ou 
a matar, sempre foi algo inato nos seres humanos. 
Para os defensores da evolução, nós os homens, 
originamos de animais selvagens e, simplesmente, 
herdamos as suas características violentas. 

Essas teorias nos condenariam a um ciclo 
infindável de irascibilidade, sem esperança de esca-
pe, cujos factores perniciosos refiro: 

Ruptura familiar; grupos de ódio (extremistas); 
cultos perigosos; di versão violenta; exposição à pre-
potência real; abuso de drogas; incapacidade de 
lidar com problemas; acesso de lidar com armas 
destrutivas; certos tipos de doença mental. 

Significa esta diversidade de violência que a 
humanidade está condenada a um ciclo sem fim de 
atrocidades e escalada do crime. Porém, para resol-
ver este dilema da sociedade, não basta simples-
mente destruir os prevaricadores, mas sim educar 
esses fora de lei do seu incorrecto procedimento, 
porquanto esse mau modo de estar na vida é estrei-
tamente resultante do baralhado da sua mente. 

Apesar dos esforços bem intencionados dos 
agentes da ordem, dos profissionais de reabilitação 
de criminosos, o Mundo está a tornar-se um lugar 
cada vez mais perigoso. 

Assim, simplesmente, não há recursos neces-
sários para erradicar as causas do crime, ou para 
estabelecer um sistema permanentemente seguro. 
Hoje, qualquer lugar é potencialmente inseguro. Sig-
nifica, portanto, que a humanidade está condenada 
ao ciclo sem fim de atrocidades e escalada dessa 
violência, enquanto o homem não encontrar, na sua 
vida, estas três palavras significativas e de impor-
tância humana: PÃO, PAZ e LIBERDADE. Infeliz-
mente estas três coisas tão preciosas, como legíti-
mas para todo o ser humano, que desgraçadamente 
não são apanágio senão de uma minoria de indiví-
duos, em cujo Mundo actual encontramos estes con-
trastes: riqueza; pobreza; opulência; miséria; amor e 
ódio; ateísmo e fé. Assim, o Mundo contínua pertur-
bado e o homem em perigo. É esse perigo que 
todos nós, sem excepção, temos o dever de procu-
rar, com todos os meios possíveis, que ele seja 
totalmente debelado. 

Uma minoria da geração humana concentra a 
sua atenção sobre ingredientes violentos, quer físi-
cos ou mentais, descuidando a sua felicidade e a do 
seu semelhante. É esta a razão porque muitos 
andam desnorteados. É o Mundo de hoje, é o Mun-
do que temos, e porque não, o Mundo que merece-
mos? 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho - (Afife) 

As viúvas do meu bairro 
 

Elas vão ao campo santo 
Ver se o marido está bem 
E revelar no seu pranto 
Estão a precisar de alguém 
 

Passa o tempo sorrateiro 
Não tem dó nem piedade 
Preciso de um companheiro 
Para matar a saudade 

 
Dizem baixinho ao defunto 
Partiste, como eu lamento 
Se não esfregar o unto 
Pode ficar bolorento 
 

Vão à igreja e à cidade 
Escutam o povo dizer 
A vida não tem idade 
Para as coisas do prazer 

 
Trajam cada vez melhor 
Atraentes e gaiteiras 
Sabem a música de cór 
Passam a perna às solteiras 
 

Ao recuperar o perdido 
Depois de encontrarem alguém 
Correm dizer ao marido 
Deixa-te estar que estás bem 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

AGOSTO 
 

Do poema Fão, in Escrita da Terra 
de Eugénio de Andrade 

 

Ciclicamente, 
Agosto é o mês 
Das neblinas matinais, 
Das marés vivas 
E do vento norte, 
Soprando forte e frio. 
Frio como o branco, 
Com que o Poeta pintou o verão. 
“O branco despido 
E deserto dessas ruas, 
Cheirando ao vento do rio” 

 

José Cândido Gomes da Fonte 
de “Entre o rio e o mar” 



OS NOSSOS ANUNCIANTES 

TÊM O PRIVILÉGIO DE  

VER AS SUAS EMPRESAS  

PUBLICITADAS, 

GRATUITAMENTE, NO 

NOSSO SÍTIO DA INTERNET 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

ANTÓNIO AIRES DE BRITO 
 

(Faleceu em 9 de Junho de 2006) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 
 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer 

pessoalmente como seria 
seu desejo, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que, por 
ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente queri-
do, lhe tenham manifesta-
do pesar e demonstrado a 
sua amizade num momen-
to de tão grande dor. 

 Também agradece a todos quantos compare-
ceram à Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 

Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade; apaga as minhas transgressões, segundo a multidão das tuas misericórdias. Lava-me 
completamente da minha iniquidade e purifica-me do meu pecado. Porque eu conheço as minhas transgressões e o meu pecado está sempre diante de mim. 

Contra ti, contra ti somente pequei e fiz o que a teus olhos parece mal, para que seja justificado quando falares e puro quando julgares. (Salmo, 51:1-4) 
 

 COMENTÁRIO 
(2006-07-B)  

SOU EU PECADOR? 

HORÁRIO DOS CULTOS EM V.N.CERVEIRA 
 

 Quartas-Feiras, às 20,30 
 Sábados, às 15h30 
 

Na Travessa do Belo Cais 

As pessoas batalham entre si. Atropelam-se, 
lançam até mão da calúnia na disputa de posições. 
Guerreiam-se por um palmo de terra, etc., não hesi-
tando em usurpar a porção que a outrem deveria 
caber por legítimo direito. 

Não foi este o propósito de Deus para com o 
ser humano quando o criou à Sua imagem e seme-
lhança. A prova deste facto está em que, quando o 
Senhor criou o homem, já antes disso enchera a 
Terra e os Mares de todos os bens necessários à 
sua sobrevivência. 

Logo, se o homem houvesse respeitado as 
condições propostas quando o criou e depositou nas 
suas mãos os bens providenciados para ele de 
maneira generosa... 

Não pretendo incitar o leitor a insurgir-se con-
tra alguém de que, afinal, faz parte e no meio da 
qual se praticam actos inconvenientes e, muitas 
vezes, graves. Aconselho-o a libertar-se da influên-
cia e domínio dessa força que leva o indivíduo a 
rebelar-se contra o Criador. A essa força chama a 
Bíblia pecado. O vírus do pecado contaminou os 
nossos primeiros pais, no Éden, afectando a nature-
za de toda a raça humana (Génesis, 2:16-17). 

Que fazer perante esse terrível estado de coi-
sas? Quem poderá mudar o rumo do mundo, para 
bem, considerando o estado espiritual e moral da 
humanidade decaída? Só Deus está em condições 
de fazer isso. Aliás, Ele próprio já iniciou a obra de 
semelhante mudança, quando enviou ao mundo o 
Seu Filho unigénito, Jesus Cristo, a fim de resgatar  
a humanidade da escravidão do pecado e libertá-la 
da condenação eterna. No Calvário, o Senhor mor-
reu voluntariamente por nós, derramando o Seu san-

gue em expiação pelos nossos pecados, a fim de 
recebermos a dádiva da vida eterna, pelo arrependi-
mento e fé no Senhor Jesus. 

A partir desse acto misericordioso de Deus 
para com a humanidade perdida, o que o leitor 
necessita de fazer para que a mudança se concreti-
ze na sua vida é reconhecer, com sinceridade, que é 
pecador e arrepender-se diante de Deus, rogar-Lhe 
o perdão e colocar sua fé na pessoa divina de Jesus 
Cristo. Precisa de receber Cristo como seu Salvador 
e Senhor; precisa de se converter a Deus. Deixe 
operar a obra regeneradora da salvação com Deus, 
pois receberá a pessoa do Espírito Santo dentro de 
si, o qual lhe imprimirá uma nova natureza e trans-
formá-lo-á numa nova criatura. E uma vez ocorrida 
esta mudança na sua vida, o leitor passará a sentir 
prazer em realizar o bem e detestar o mal. 

A história da humanidade mostra que, ao lon-
go dos séculos, inúmeras pessoas têm-se recusado 
a aceitar Jesus como seu único e suficiente Salva-
dor e, portanto, morrido sem salvação. É deveras 
doloroso verificar que multidões permanecem ainda 
hoje hostis ao Evangelho; multidões, também, conti-
nuam a render-se a Cristo. 

Na previsão de que assim seria até ao fim, 
Jesus, antes de subir ao Céu, após a Sua ressurrei-
ção, prometeu voltar para levar consigo os Seus 
escolhidos de modo a estarem com Ele nas man-
sões celestiais. Entretanto, Jesus, constituído juiz 
dos vi vos e dos mortos, exercerá o julgamento divi-
no contra os que desprezaram a salvação. 

Que posição tomará o leitor? Por ventura acei-
tará o convite do Salvador: - Vinde a mim, todos os 
que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei e 

encontrareis descanso para as vossas almas (S. 
Mateus, 11:28-29). 

Aconselho-o a tomar a melhor decisão. Rece-
ba Jesus, pela fé, como seu Salvador. Arrependa-se 
dos seus pecados. Creia, de coração, na obra expia-
tória de Cristo, consumada no Golgota, e receberá, 
de Deus, a certeza da vida eterna.  

 
AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, visite uma igreja Evangélica, de preferência 
Pentecostal, perto da sua área de residência. Tam-
bém pode contactar comigo através dos telefones 
251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 (E.U.A., 
ou, ainda, com o nosso representante em Portugal, 
o Sr. Guilhermino Trancoso, pelo telefone 251 839 
000. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

Nosso e-mail: pastorvenade@yahoo.com 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 

EXECUTAMOS TODO O SERVIÇO DE: 
 

* Limpeza Geral / *Jardinagem / * Pinturas 
* Colocação de tectos falsos 

* Limpeza de habitações pós-construção 
 

DAMOS ORÇAMENTOS GRÁTIS 
PREÇOS ABAIXO DA CONCORRÊNCIA 

 
Contactos: 251 794 674 / 91 388 86 35 / 91 674 66 15 

   A igualdade entre homens e mulheres,  
   uma utopia ou realidade? 

Escrever sobre igualdade exige, antes de 
mais, esclarecer as diferenças entre homens e 
mulheres, ao nível sexual e ao nível dos papéis 
de género. O sexo marca as diferenças biológi-
cas entre os homens e as mulheres e refere-se, 
basicamente, à maior força física do homem, à 
qual se contrapõe a capacidade reprodutiva 
exclusiva da mulher. Em contrapartida, os 
papéis de género são uma construção social, 
reportam-se aos comportamentos que a socie-
dade define como normais ou esperados para 
cada sexo. Assim, tradicionalmente é esperado 
que as mulheres desempenhem papéis associa-
dos ao trabalho doméstico (“dona de casa”) e 
aos cuidados dos filhos (“boa mãe”). Para os 
homens espera-se que assumam os papéis de 
sustento do lar e protecção da família (“chefe de 
família”). Os papéis de género foram construí-
dos ao longo da história da Humanidade, em 
vários domínios da vida em sociedade: no traba-
lho, na educação, na religião e na lei. Ao longo 
dos tempos, o trabalho das mulheres foi marca-
do pela invisibilidade e falta de reconhecimento, 
apesar das múltiplas funções que acumulavam: 
desde o trabalho na agricultura, o trabalho 
doméstico, os cuidados e educação dos filhos e 

idosos, até à confecção do vestuário, através do 
duro processo do linho, contrariam o mito da 
fragilidade feminina. Às mulheres sempre foi 
vedado o acesso à educação, em prol da sua 
dedicação ao papel de mãe, cuidadora e domés-
tica. No contexto da religião judaico-cristã, o 
relato da criação de Adão e Eva pode mesmo 
sugerir uma posição de submissão e inferiorida-
de da mulher em relação ao homem. As leis 
consagraram civil, polí tica e socialmente o esta-
tuto de menor valia das mulheres. Elas eram 
privadas, por lei, dos seus direitos humanos e 
de cidadania, sendo consideradas “propriedade” 
de um homem – marido, pai, irmão.  

Em Portugal, esta herança histórica tem 
sofrido evoluções desencadeadas por altera-
ções polí ticas (queda da di tadura salazarista), 
económicas (entrada massiva das mulheres no 
mercado de trabalho) e sociais (novas formas 
de família) que permitiram conceber a igualdade 
entre homens e mulheres como uma realidade 
atingível, um caminho a percorrer para a defesa 
dos direitos humanos e um dever de cidadania 
de cada um de nós. 

 
A equipa técnica do Projecto Khórus  



Poucas semanas nos 
separam para a realização 
das tradicionais e famosas 
Festas do Concelho de Vila 
Nova de Cer veira em honra 
do Glorioso Mártir S. Sebas-
tião. 

A “Vila das Artes” vai, 
uma vez mais, apresentar-se 
mais airosa, com as suas ruas 
embandeiradas, vistosamente 
ornamentadas e tipicamente 
iluminadas para receber, com 
afecto e muito requinte, milha-
res de visitantes vindos de 
di versos pontos do País e da 
Galiza. 

Visite-nos, temos bons 
restaurantes, residenciais, óptimas esplanadas, etc. 

Já agora, aconselhamos uma subida ao para-
disíaco Monte da Senhora da Encarnação, em Love-
lhe, ou ao bucólico Monte do Calvário, em Gondarém, 
onde se pode descansar, meditar e revitalizar ener-
gias pela pureza do ar que nesses privilegiados 
locais se respira. 

Uma impressionante revelação de inebriante 
beleza panorâmica  da natureza que se desfruta e 
nos fascina. 

Bem-vindos a Vila Nova de Cer veira e votos de 
retemperadoras férias. 

 
Gaspar Lopes Viana 

Os jogos entre estas 
duas equipas vi zinhas 
sempre foram vividos com 
enorme fervor e disputados 
com mui ta ri vali dade. 
Comentava-se que, por 
vezes, acabavam à porra-
da e com desdobramento 
nas festas das freguesia 
limítrofes. 

O José Lopes Gon-
çalves, na crónica que fez 
a este jogo, escreveu  tão 
somente isto: “Uma enor-
me multidão deslocou-se 
ao Estádio Ilídio Couto  
para este Lanhelas - Cer-
veira”. 

Vou contar como eu 
vi vi este primeiro jogo para 
o distrital, pois já tinha vi vi-
do outros para a FNAT. 

O Lanhelas era trei-
nado por uma velha glória 
Vianense - o Melo, o Cerveira treinado pelo conheci-
do Monçanense -  o João Agre. Toda a gente dizia 
que o Clube Desportivo de Cerveira tinha uma 
melhor equipa, no entanto, o Lanhelas estava melhor 
classificado. 

 O jogo começa,  a massa associativa do 
Lanhelas era intensamente aguerrida. Os homens 
situavam-se a poente, as mulheres, que formavam 
uma entusiástica falange de apoio, colocavam-se 
atrás da baliza Norte. 

A partida começa equilibrada, mas aos cinco 
minutos a equipa da casa faz um zero.  Nós empata-
mos aos trinta  minutos, o jogo continua emotivo,  
disputado taco a taco, até que, a cinco minutos do 
final, acontece isto que o J.L.G. escreveu:  
“Completada a meia hora do jogo o CDC lança-se 
deliberadamente  em busca do golo da vitoria  o que 
consegue  após espectacular jogada entre Chico e 
Antunes (Panda), que o último finalizou de maneira 
primorosa”.  Após o golo fizemos a festa junto à 
falange de apoio  que enchia a bancada. Do lado da 
massa simpatizante do Lanhelas  havia um silencio 
sepulcral. 

Terminado o Jogo, no  Terreiro continuou a 
festa. Houve prémios e para o Panda (o melhor pon-
ta de lança de sempre do C.D.C.), autor do golo da 
vitoria, um prémio especial oferecido a título indivi-
dual por um director. Caro leitor, se tem curiosidade 
em saber o que foi, leia o livro Nacos do Alto Minho 
na pagina 43.  No entanto eu digo-lhe: Ninguém da  
equipa foi convidado para o banquete. 
A partir do jogo de  Lanhelas fizemos um excelente 
campeonato ao ponto do Clube Desportivo de Cer-
veira ser considerada a equipa revelação desse pri-
meiro distrital da Associação  de Futebol de Viana do 
Castelo. 

CHICO 
 (Atleta do CDC anos 70) 

                 
A fotografia é da autoria do José  Leal Diogo, 

ano de 1972. O Campo Rafael Pedreira, ainda na 
sua forma original, balizas Norte-Sul, Jogo Cerveira - 
Valenciano e reconhecem-se Chico (autor dos tex-
tos) Gerardo (recentemente falecido) e o guarda- 
redes Tiano Faria, actual Presidente dos Bombeiros 
de Valença.                                                                                

Cerve ira  Nova  - 5 de Julho de 2006 Documentos Cerveirenses -  9 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Do Terreiro ao Rafael Pedreira (III) 

 

O primeiro Lanhelas - Cerveira para o distrital 
de Viana do Castelo em Fevereiro de 1973 

A Voz do Silêncio 
 

Sobre o banco do jardim 
Estava uma pedra. 
Debaixo da pedra 
Estava um papel 
Que dizia assim: 
Senta-te ó viandante, 
Descansa das tuas fadigas, 
Alivia a tua mente 
Olha aquele roseiral!... 
Fica atento e sente, 
E se souberes escutar, 
Com saber filosofal, 
Ouvirás o som 
Daquelas rosas 
A desabrochar!... 

 
Gondarém/Damaia, 5/2/2006 

José Alves 

Texto enviado pelo Centro de 
Cultura de Campos à Empresa 
Águas do Minho e Lima 

 
PROTESTO 

 
A Direcção do Centro de Cultura de Campos, 

em sua primeira reunião após a visita (não) efectua-
da à ETAR (Estação de Tratamento de Águas Resi-
duais) de Campos, quer expressar à Administração 
da Empresa das Águas do Minho e Lima, S.A., o seu 
protesto pela falta de acompanhamento dos respon-
sáveis daquela Empresa, na visita que o Centro de 
Cultura de Campos programou àquele empreendi-
mento, sem que, pelo menos, tivessem apresentado 
uma justificação, depois do Centro de Cultura ter 
efectuado todos os contactos e agido de acordo com 
as instruções recebidas!. 

Valeu, na ocasião, a diligente presença do Sr. 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cer veira e do Sr. Presidente da Junta de Freguesia 
de Campos. 

O Centro de Cultura de Campos relembra que 
já aquando do lançamento e localização daquela 
obra, feita à margem de qualquer auscultação públi-
ca, como manda a Lei, não fora a reacção do Centro 
de Cultura de Campos, secundado pela população 
da freguesia, teriam implantado a ETAR em plena 
zona urbana da freguesia de Campos!. 

Já agora ficamos a saber que, contra tudo o 
que é lógico, se preparam para lançar os “efluentes”, 
depois de tratados, no ribeiro hidráulico que se situa 
750 metros a Norte da ETAR, em vez de o fazerem 
no ribeiro a Sul que distará uns 200 metros da 
“Depuradora”, ou, como seria muito mais lógico, no 
centro do leito do Rio Minho, que está ali a uns 100 
metros!. 

São considerações que levamos ao conheci-
mento da população de Campos, das autarquias 
envolvidas, mas sobretudo da Empresa das Águas 
do Minho e Lima, que tem obrigação de estar ao 
serviço das populações e de as ouvir, em vez de se 
enclausurar em “alcatifados e climatizados gabine-
tes”, indiferente ao sentimento e aos interesses da 
comunidade onde está inserida. 

 
Campos, 16 de Junho de 2006 
Centro de Cultura de Campos 

A Direcção 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
Festas do Concelho à porta 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

Estamos na Internet  em: 

 

http://www.cerveiranova.pt 
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Jovens valencianos 
protegem a floresta 
 

Valença tem vigilância florestal móvel, a cargo 
de jovens voluntários, entre 15 de Junho e 15 de 
Setembro. O programa a que a Câmara Municipal de 
Valença se candidatou resulta de uma parceria entre 
a Direcção-Geral dos Recursos Florestais e o Insti-
tuto Português da Juventude. 

Este programa foi aberto a todos os jovens 
entre 18 e 30 anos de idade e cada grupo tem a 
duração de 15 dias. 

O trabalho a desenvolver pelos jovens é, 
sobretudo, de sensibilização das populações e de 
vigilância da floresta e será interligado com as 
acções dos Bombeiros Voluntários e da Câmara 
Municipal de Valença. 

O Programa Voluntariado Jovem para as Flo-
restas tem como objectivos incentivar a participação 
dos jovens no grande desafio que é a preservação 
da natureza e da floresta em particular e reduzir, 
assim,. O flagelo dos incêndios, através de acções 
de prevenção. 

Inauguradas ETAR’s de 
Valença e de Ponte de Lima 
 

O Ministro do Ambiente, do Ordenamento do 
Território e Desenvolvimento Regional, Nunes Cor-
reia, presidiu à inauguração das ETAR’s de Valença 
e de Ponte de Lima, respectivamente na freguesia 
de Cristelo Côvo e na freguesia de Correlhã. 

Na mesma cerimónia foram simbolicamente 
inauguradas as ETAR’s de Melgaço, Remoães e 
Monção, pertencentes ao Sistema de Saneamento 
do Vale do Minho, e as ETAR’s de Arcos de Valde-
vez, Ponte da Barca, Lanheses/Gerez do Lima e 
Barroselas, pertencentes ao Sistema de Saneamen-
to do Vale do Lima. Estas infra-estruturas integram-
se no Sistema Multimunicipal de Abastecimento de 
Água e de Saneamento do Minho-Lima, gerido pela 
empresa Águas do Minho e Lima, SA. 

O investimento total nestas infra-estruturas e 
nos seus subsistemas associados é de 31,8 milhões 
de euros, co-financiados em 65% pelo Fundo de 
Coesão da União Europeia. 

Durante a cerimónia na ETAR de Ponte de 
Lima, foi assinado o contrato de empreitada entre a 
Águas do Minho e Lima e o consórcio “Monte Adria-
no, Degrémont - Consórcio ETA de S. Jorge”, para a 
execução da “Empreitada de Execução da Estação 
de Tratamento de Água (ETA) de S. Jorge”. 

A ETA de S. Jorge vai permitir tratar 64.800 
m3 de água por dia e abastecer 262.081 habitantes 
no ano horizonte do projecto (2030), dos concelhos 
de Arcos de Valdevez, Ponte da Barca, Ponte de 
Lima, Viana do Castelo, Caminha e Vila Nova de 
Cerveira. 

Expominho 2006 -  
Feira Transfronteiriça 
- Gastronomia, artesanato, comércio 
   e lazer em Valença 

Valença recebe a EXPOMINHO 2006- Feira 
Transfronteiriça do Vale do Minho português e do 
Baixo  Minho galego, de 6 a 9 de Julho, numa orga-
nização da Câmara Municipal de Valença e da 
União Empresarial do Vale do Minho. 

A ExpoMinho 2006 reafirma a sua natureza 
transfronteiriça e  aposta em sectores como a gas-
tronomia, o artesanato, o comércio e o desporto / 
lazer. 

No recinto da feira semanal de Valença, em 
espaços cobertos com carpas e pagodas, será pos-
sível apreciar os sabores da gastronomia tradicional 
e dos vinhos e descobrir os saberes seculares de 
um rico e diversificado artesanato, a par do emble-
mático comércio tradicional de Valença, acompanha-
do com os mais diversos divertimentos proporciona-
dos pelos desportos de aventura / radicais. 

A feira contará com um amplo e diversificado 
programa de animação, durante todos os dias do 
evento, que proporcionará, também, o encontro com 
os sons das mais diversas proveniências. Em desta-
que estará a actuação de Paulo Gonzo, no dia 6 de 
Junho, dos brasileiros Rabo de Saia, dia 7, dos Mind 
da Gap, no dia 8 e a última noite será dedicada à 
etnografia regional com um festival que contará com 
os grupos do concelho. 

Este evento contará, ainda, com a colabora-
ção do Instituto de Emprego e Formação Profissio-
nal e das câmaras do Vale do Minho português e do 
Baixo Miño galego. 

A construção do Nó da Erva Verde, em Vila 
Praia de Âncora, uma obra formalmente designada 
como “Remodelação das Infra-Estruturas Hidráulicas 
no Nó da Er va Verde”, está prestes a entrar na 
segunda fase, concluída que está a instalação/
remodelação das redes de abastecimento de água e 
saneamento, de electricidade e telecomunicações. 
Com esta intervenção, a entrada e saída da Vila far-
se-á com muito maior fluidez e terminam as dores 
de cabeça que, para os moradores, constituíam as 
inundações provocadas por uma rede de águas plu-
viais deficiente.   

Duas novas rotundas, dois novos arruamentos, 
uma galeria hidráulica, muitas dezenas de metros de 
redes fundamentais, passeios, sinalização e piso 
adequado são, em síntese, as partes que formam 
esta importante alternati va ao trânsito.  

Construção do nó da Erva 
Verde, em Vila Praia de 
Âncora, prestes a entrar 
na segunda fase 

Cultura Courense 
em Bordéus - França 

O Grupo Etnográfico de Paredes de Coura, 
deslocou-se nos passados dias 2, 3 e 4 de Junho a 
terras francesas, mais precisamente a Bordéus onde 
foi recebido pela Associação “Alegria Portuguesa de 
Gironde”.  

No domingo, dia 4, no parque Palmer de 
Cenon, no 24º festival folclórico da associação anfi-
triã, perante centenas de portugueses, o Grupo 
Etnográfico exibiu as suas danças e cantares. Para 
além dos courenses e da “Alegria de Gironde ” tam-
bém participaram o Grupo Folclórico do Alto-Minho 
em Andorra, o Rancho Folclórico de S. Paio dos 
Arcos de Valdevez, o Grupo de Cepões oriundo de 
Viseu e os Pauliteiros de Miranda (Grupo de emi-
grantes em França). No espectáculo, para além das 
autoridades de Paredes de Coura, estiveram pre-
sentes, entre outros, o presidente do Município de 
Cenon, o vice-cônsul de Portugal em Bordéus e o 
representante das comunidades portuguesas na 
região.  

Tapetes coloridos de flores voltaram 
a embelezar as principais ruas de Caminha 

À semelhança de anos anteriores, Caminha 
voltou a cobrir as ruas do centro histórico e da 
freguesia de Vilarelho com tapetes de flores natu-
rais no dia do "Corpo de Deus", instaurado pelo 
Papa João XXII em 1311. 

Para além da religiosidade que lhe esteve 
associada, a Festa do Corpo de Deus constituiu 
um cartaz turístico da vila, que só foi possível gra-
ças a um esforço colectivo dos caminhenses. 
Esforço que se verificou desde a concepção dos 
desenhos, à recolha e tratamento das flores. 
Foram dias e noites a organizar os preparativos, 
para na noite que antecedeu a Procissão do San-
tíssimo Sacramento se construir um dos mais 
belos panoramas que pôde ser visto em Caminha. 
As ruas cobriram-se de tapetes floridos, sendo 
alguns autênticas obras de arte. 

Esta iniciativa contou com o apoio da 
Câmara Municipal de Caminha.  
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“A FIGURA” 
 

SANDRA SOFIA GONÇALVES MENEZES VEIGA, UMA RESIDENTE NA FREGUESIA DE NOGUEIRA QUE, 
RECENTEMENTE, VENCEU, NUM PAVILHÃO DE BARCELOS, O TROFÉU “MISTER & MISS PORTUGAL 

2006”, NA MODALIDADE DE BODY FITNESS, UM DESPORTO CUJA PRÁTICA LHE PROPORCIONOU UMA 
GRANDE DIMINUIÇÃO DE PESO, TENDO PASSADO DE 100 QUILOS PARA CERCA DE 60. 

 Graças a uma enorme força de vontade e a um 
grande desejo de adelgaçar, uma jovem residente no 
lugar da Costa, na freguesia de Nogueira, Sandra 
Sofia Gonçalves Menezes Veiga, conseguiu diminuir 
o peso de 100 quilos para cerca de 60, através de 
uma dieta devidamente orientada por uma nutricio-
nista e à prática do body fitness, uma modalidade 
desportiva em que recentemente foi triunfadora do 
troféu “Mister & Miss Portugal 2006”, uma competi-
ção que ocorreu, no dia 4 de Junho, num pavilhão de 
Barcelos. 
 Sandra Menezes Veiga, que já na adolescência 
praticou culturismo e artes marciais, é filha de Jorge 
Menezes Veiga e de Maria Iolanda Gonçalves Mene-
zes Veiga e desenvolve a sua actividade física num 
ginásio em Valença. 
 Apesar de ter saído vitoriosa em body fitness, 
a sua vontade de competir não pára, pelo que procu-
ra engordar mais três ou quatro quilos para que, 
mudando temporariamente de sector desportivo, 
possa ir participar num campeonato de artes mar-
ciais (Kung Fu). 
 E é esta atleta, Sandra Sofia Gonçalves Mene-
zes Veiga, que não olha a sacrifícios para atingir as 
suas metas, que hoje colocamos, em “Cerveira 
Nova”, no pedestal de “A FIGURA”. 
 
 
 Cerveira Nova - O que é, concretamente, o 
body fitness? 
 Sandra Menezes Veiga - Consiste em definirmos 
os músculos com produtos naturais, muito exercício e 
força de vontade. 
 CN - É praticado por pessoas de ambos os 
sexos? 
 SMV - É. Mas a maioria é do sexo masculino, já 
que do sexo feminino só há um tempo a esta parte é que 
têm aparecido praticantes. 
 CN - É uma actividade violenta ou não entra 

nessa classificação? 
 SMV - Não é nada violenta, já que consiste em 
exercitar os músculos e não se entra em combate com 
ninguém. 
 CN - O body fitness considera-se como uma 
actividade que dá preparação para auto-defesa? 
 SMV - Dará mais uma imagem aparente de res-
peito devido ao desenvolvimento muscular, mas julgo 
que não passará disso, dado que não se exercita a defe-
sa pessoal. Isso será para quem pratica artes marciais. 
 CN - Há quantos anos pratica o culturismo? 
 SMV - Foi mais ou menos há 16 anos que come-
cei com o culturismo. Depois tive interregnos e há dois 
anos dediquei-me ao body fitness com a intenção de 
diminuir peso, já que pesava 100 quilos e quando fui ao 
torneio, em Barcelos, o meu peso exacto era de 57 qui-
los. 
 CN - Essa diminuição de peso não foi prejudi-
cial? 
 SMV - Não. Porque fui acompanhada por uma 
nutricionista e pelo meu treinador. 
 Agora terei de pesar 63 ou 64 quilos para poder ir 
a um campeonato de artes marciais (Kung Fu). 
 CN - Onde treina e quem é o monitor? 
 SMV - Treino num ginásio (GYM) em Valença do 
Minho e o monitor é o João Francisco, um cidadão espa-
nhol que é “Mister Fitness da Galiza”. 
 CN - Para atingir o nível a que chegou quantas 
horas treina, diariamente ou por semana? 
 SMV -Quatro a cinco horas por dia quando me 
estou a preparar para competição e uma a duas horas 
diárias em períodos de manutenção. 
 CN - O primeiro prémio de body fitness que 
conquistou no pavilhão de Barcelos foi regional ou 
nacional? 
 SMV - Foi um torneio com participantes de diver-
sos pontos do País. 
 CN - Que compensação espiritual consegue 
praticando o body fitness? 
 SMV - Sinto-me bem comigo mesmo, leve, com 
mais confiança em mim própria, vivendo uma transfor-
mação positiva. 
 CN - Em que consiste a alimentação para se 
manter em boa forma? 
 SMV - Cortar ao sal, beber uma média de dois 
litros de água por dia, comer cozidos e grelhados e evi-
tar a ingestão de farináceos ao jantar. Nada de bebidas 
gaseificadas e evitar bebidas alcoólicas. Apenas, se o 
desejar, um pequeno copo de vinho às refeições. 
 CN - Como se processaram as fases até parti-
cipar no torneio de Barcelos? 
 SMV - Inscrevi-me, apresentei o curriculum e 
depois fui convidada a participar. 
 CN - O prémio limitou-se ao troféu e ao diplo-
ma que também recebeu? 
 SMV - Não. Também recebi uma compensação 
monetária. 
 CN - Foi a primeira vez que competiu? 
 SMV - Foi. Nunca tinha participado em nenhuma 
competição, quer desportiva, quer de outro âmbito. 
 CN - Como o treinador é espanhol, é fácil a 
relação? 
 SMV - Sim. O ser espanhol ou português, desde 
que seja competente, o que é o caso, a relação é fácil. 
Acrescendo que além de treinador é massagista e pro-
fessor de aeróbia. 

 CN - Em Portugal o body fitness tem muitos 
praticantes? 
 SMV - Tem. Principalmente a nível do sexo mas-
culino. Já que, e como atrás referi, no tocante ao sexo 
feminino a maior participação começa a verificar-se ago-
ra. 
 CN - Como vê o panorama do culturismo no 
concelho de Vila Nova de Cerveira? 
 SMV - Acho que em Vila Nova de Cerveira as 
artes marciais estão mais lançadas e sobre o culturismo 
as pessoas não estão ainda muito motivadas ou infor-
madas. Nota-se que onde se concentra o interesse de 
bastantes ceerveirenses é nas caminhadas e em activi-
dades nas piscinas, o que, na verdade, também se torna 
muito salutar. 
 CN - Que diferença existe entre o culturismo e 
as artes marciais? 
 SMV - Culturismo consiste na evolução muscular, 
enquanto as artes marciais são mais viradas para a 
auto-defesa. 
 Portanto, é fácil de calcular que quem praticar as 
duas modalidades se sente, sem dúvida, muito mais 
protegido. 
 CN - A terminar que mensagem quer deixar, 
dentro do espírito das actividades que pratica, aos 
leitores de “Cerveira Nova”? 
 SMV - Que as pessoas olhem mais para elas e 
que procurem o ginásio, mesmo uma ou duas horas por 
semana, para que, graças a actividades que ali possam 
praticar, aliviem a rotina do dia-a-dia e desenvolvam o 
espírito da convivência. 
 Esta a minha mensagem com uma saudação mui-
to especial para os leitores de “Cerveira Nova”. 
 
 

José Lopes Gonçalves 

Sandra Sofia e o seu treinador João Francisco 



LEIA, ASSINE  
E DIVULGUE 

 

 

 

“CERVEIRA NOVA” 

Cerve ira  Nova  - 5 de Julho de 2006 - Desporto 12 
Gabriela Venade vice-campeã 
nacional de juvenis em atletismo 

Disputou-se, no Luso, o Campeonato Nacional de Juvenis em atletismo e 
a ADRC de Lovelhe fez-se representar por cinco jovens, três masculinos, ainda 
de primeiro ano, e duas femininas iniciadas. 

Apesar da sua juventude e de competirem com atletas mais velhos, 
Andreia Venade, por exemplo, teve adversárias com mais 4 anos, mesmo assim 
obtiveram um conjunto de resultados de bom nível. 

Gabriela Venade, apesar da sua juventude (será juvenil ainda nos próxi-
mos dois anos), classificou-se em segundo lugar no lançamento do martelo 
feminino com 42,25 metros, tendo sido superada apenas pela madeirense Cláu-
dia Nóbrega. 

No lançamento do dardo, Hugo Silva foi 9.º, com 43,20 metros, Vítor Tia-
go foi 7.º no lançamento do martelo, com 36,64 metros, e Sérgio Pereira foi 5.º 
na final dos 110 metros barreiras, depois de nas eliminatórias ter sido 2.º com o 
excelente tempo de 15,18 seg. 

Ainda no lançamento do martelo feminino, a jovenzinha Andreia Venade 
foi 9.ª, com 34,44 metros. 

Associação Desportiva Recreativa e  
Cultural de Lovelhe campeã distrital de 
atletismo em juvenis masculinos 
 

Rui, 5.º nos 200 metros, Tiago 2.º, também nos 200 metros, e 3.º no lan-
çamento do dardo, Hugo (campeão distrital no lançamento do dardo) 3.º lança 
peso, Rafael, 4.º no lançamento do dardo e 6.º no peso, Cristopher 2.º no lança-
mento do peso, disco e martelo, Vítor (campeão distrital no lançamento do mar-
telo) e 5.º no lançamento do disco, Sérgio (campeão distrital nos 110 metros 
barreiras, salto em comprimento e triplo salto), Marco 3.º no lançamento do dis-
co, 4.º no salto em comprimento e 2.º no triplo salto. 

Em juvenis femininos, destaque para os pódios de Andreia Venade, 2.º 
lugar no lançamento do martelo e dardo, Catarina Granja 3.ª, no lançamento do 
martelo, e para a campeã distrital de lançamento do martelo e peso, Gabriela 
Venade que, com 41,86 metros no lançamento do martelo, fez a melhor marca 
nacional da época no escalão de iniciadas. 

REMO - Regata Internacional Ponte da 
Amizade teve realização, em Vila Nova de 
Cerveira, no dia 18 de Junho 
 

Numa realização da Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cer veira, realizou-se, em 18 de Junho, no rio Minho, a regata internacional Pon-
te da Amizade e que se integrou na «conclusão da prova 8+juvenis masculinos», 
tendo havido mais provas complementares de infantis, iniciados e juvenis. 

As provas, que decorreram nas proximidades do cais de Vila Nova de 
Cer veira, reuniram elevado número de atletas e nelas participaram 9 clubes 
nacionais e 3 espanhóis. 

A seguir destacamos as classificações dos atletas da ADCJC: 
1XINIC/MASC, 1.000 mts., 2.º lugar com Stephane Pereira e 5.º lugar 

com Renato Vilas Boas; 
2XINIC/MASC, 1.000 mts., 3.º lugar com André Pereira e Pedro Silva;  
1XINIC/FEM, 1.000 mts., 1.º lugar com Rafaela; 
2XJUV/FEM, 1.000 mts., 2.º lugar com Elisa Dias e Sara Ferreira; 
2XJUV/MASC, 1.000 mts., 1.º lugar com Fábio Diogo e Tiago Fontão;  
4XJUV/MASC, 1.000 mts., 1.º lugar com André Rosas, Didier Ferreira, 

Rui Torres e Rodolfo Torres. 


